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CHRONICA OCCIDENTAL 
He mais d'um mez que andamos a fugir d'um ssimpro que não tinhamos vontade nenhuma de. fatar aqui, e ele a perseguir.nos sempre, à tomar. Sa diamator vultos ' Sada dia à alastrar. Sé mais pela opinião 

Publica. ”a  sobir de gravidade, a ponto ke hoje se nos im- Por sem mais addia- Pentosnem subeter. fugios,porque é o as impto, dominante Em Lisboa, o assum- 
Plo de que todos os fornães “tratam. em ietodas as pessoas Am ao aos Atenções preocupa: | Essenssumpro ade Yinharam n'o já com. Sérteza, é 0 myste fioso Caso do Con- Vento das Trinas, 

amos contal.o Em duas palavras, Muito rapidamente, rimeiro porque pe! à sua natureza essa Narrativa não fica Muito bem. dentro 
estas chronicas ses indo porque já de fa muito tempo do lominio de toda à Bente em todos os Seus promenores, 

dispensa-nos pertei: Vimente de entr: Tás suas minucio: adesassazescabro- 

   
    

O sr. dr. Goulão a Clucar no nvento das Trt- 
TES — onde existe 
m recolhiment m habitos é regi 

in monacal como Flistem muitos no 
Jeso paiz apezar da 

É que ha muitos. an ha muito 

  

os Exige * P$nôs as ordens re” ias Luma sua 
gilha da chamada ah de Matos é 
E irmã d'esta. Um dia o sr dr 

tigulão recebeu par- fiação de que sua boda core 
Dirigiu-se imme- pistamente ao Con: no. 

    

Viv-a morta, já no esqui, causou-lhe estra- 
nhera essa morte inesperada duma creança que dias antes estava de perfeita saude, de cuja dodn- 
a nem sequer tivera motícia. 

E Fez varias perguntas ás pessoas que tinham tra- tado dela, € às respostas à essas perguntas, es. postas hesitantes, confusas em que havia 6 seu que de myasterio turprehenderam-tro, intrigaram: 
nº, fizeram nascer no seu espirito vagas aprelen. “ões deerea desta morte que o Iscultaivodo Con. 
vento attribuia a uma. eymcope, com um porto de interrogação adiante 

  

  SIMÃO JOSÉ DA LUZ SORIANO — Fattxcioo 2x 18 DE Acosto e 1sor 
(Segindo ama protagraohiay 

Esse ponto de interrogação fez-se tambem no espírito do padrinho da infeliz creança. À rm de Sarah perguntada por cile cerca da 
morte da pobre menina deu Umas respostas que nião iam muito d sccordo Com as informações, que às empregadas tinham prestado no sr. de, Goulão & tudo isto avolumando as suspeitas que começa- am à nascer no seu espirito fez-lhe surgir a idéa. de pedir a autopsa do cadaver, resposta ao pon to de interrogação do medio À autopela ese e em vez de sabir della a res. posta pedida, sabiram mai interrogações ainda, in- terrogações v era. deiramente inespe: 

radas A autopsis encon. trava ao cadaver inc 
dios não duvidosos dum desioramento 

explicação da morte de Sorah encontrou 
Se a certesa dum Grime antérior a es. 
Comprehende-se fncilmemte à deda- egioa tirar dessas: 

iranha revelação do 
A genera dese rimeiro crime fazia Admiteir Com muitas probabilidades de Verosimilhançeasus peita dum segundo Erime feito para en- 

abrir primeiro Umamenor ente 
gue aos cuidados ájum Convento fôra violada, e essa vio- 
inção, que consutue s ém pre um crime, constitua messe ca” so especial um Gr 
mesmo tempodmes. cano enbrme, é 
candalo que viria Eravar dba munei- 
ra extraordinaria a situação melindrosa em que perante à opinião publica esta- vâmas casas religio sas de educação de- 
pois do recente caso do Convento do Re- go, que tanto exci fára “a opinião pu- 
bica quetantos pro: testos energicose justos levamára con. 
trad existencia legal no nosso paiz dentes collegios monasticos que vivem fôra da ei fóra da vigilancia 
do governos, das queroridades civis, é das familias dasedu- candas. A morte de Sarah 
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appsrecera revestida de circunstancias mystrio SãS, a começar pela interrogação do medico em Irene da casa dessa morte, pelas respostas du. 
dias das enfermeiras da doente, — cuja. doença se oceultara cuidadosamente à suê familia, — pelas informações dadas pela irmã de Sarah. É então no espirito de muita gente nasceu a suspeita. que já havia no espinto do padrinho da 
pobre Greança morta, a suspeita de que essa mor É6 no. fora natural é que tivera por fim sepultar denaixo da terra escândalo enorme, que para o convento trazia a revelação, a publicidade do pri- meiro crime. À polia achando se em ente dum crime la- ramente. revelado pela autopsia do cadaver de 
Sarah —a violação. d'uma menor — e em frente da presumpeio do outro crime, um homicídio pa- Ta encubrica violação, começou” a proceder ds sas investiga 

Não eram faceis éssas investigações, já pelo myatério protundo que envolvia o primeiro crime, materia que extá anda por desvendar, á pelo es! Candalo” chorme que se fez em torno desse gra: Simo caso E 08 imeresse as influencia que êsse escandalo poz em jogo A opinião publica profundamente impressiona- da com os acontecimenos do convento do Rego muito mais se impressionou ainda como era nat. ral, com o caso do Convento das Trinas é sur rat de todos “os lados protestos indiguados, as: Casações vehementes con essas Cass de ed Cação “que tão tragicamente então dando que fal 
lorde se 8 Essas aceusações violentas fizeram nascer defe zas egualmente. violentas, discuisões acaloradas. apaixonadas, que não vitham nada para 0 caso, POr quanto não se tratava de religião mem de ja: obiakimo. mas simplesmente «ins crimes que era preciso pôr a limpo, de que era necessario des- cobrir os auctores E tanto à violencia do ataque ao convento co- sm à iene da dfet, tem prejudicado e estão rejudicando “muito a questão, porque à impar. alidade serena e fria com que todos deviam ca- iminhar ma. busca da verdade, substituis-se o fac: sismo de partido em alguns jornaes,faclosismo que subiu de ponto ha dias, quando à analyse das sceras da pobre creença, demonstrou que eram justificadas as suspeitas dó padrinho de Sarah e à morte dela! fora. devida, não “a uma syncopo, mas à um envenenamento por meio de sal doze: das, No convento a rm que tratava aa enferma, a mi Collecta minisirar-lhe um laxante de sal âmrgo, segundo as decarações que fizera, senão ns Enpanamos depois da iriná de Sarah ter m- formado o padrinho que à inieiz creança fôra 
dada horas antes de morrer uma. coisa a! beber, oisa que ela bebera e que lhe provocára. vom tos de Sangue, pelorando, em seguida, tanto é tão rapidamente, que horas depois era cúdaver. o estomago da creança apparecia em vez de sal amaro, Bl Pazedas é cilâva por tanto de. monstrado que fôra sal d'azedas que a irmã Col: Jecta Me tinha feito ingerir em vez de sai amargo, e que diahi viera a morte quasi immediata: 

im presença da declaração dos peritos, à morte de Sarah fórá um homicidio por envencitamento, é a irmã Colecta foi presa sob a acousação desse ce UE 9 envenenamento se deu está provado — falta saber uma coisa:-=se foi por engano ou e foi voluntário ; se à irmã Collccta ministrando à St- ral 9 sal 'azedas O fez com a consciencia de que The dava um veneno para à matar se imaginando que lhe dava Sal amargo, O pursinte usido "no convento para todas as elucandas Presa a irmã Collecta a fria, da defeza  redo- brou é com él redobrou a furia do ataque, por parte de tres ou quatro. fornaes que tomam nesta questão às atitudes extremas, ver em tudo “rime medonho por se tratar de Feiras e padees, ver em tudo inocência seraphica por se tratar dê padres é freiras, (o AD É Uns tratam à preza com todas as distinccões fazem-lhe apotheoses gloriicadoras Como se sê tratasse duma santa martyrs 08 Outros trato pá Com a aspereza violenta Como se el toco DE cúma das Eriminosas E elfectivamente tanto uns como outros pódem ter rasão mas mais tarde, depois a justice Lone 
Enciado o seu veredictum de ter avesgeadree Eb rata reglmente dum crime-taso em Musica Codada: seria à mais infame das criisdtaa “ca dum engano, caso em que ela seria de facto uma Verdadeira mártyr. 

Nós não tomâmos nenhuma d'essas attitudes extremas e esperamos serena. e desapnixonadas 
mente o resultado das investigações da policia é di justca, não. quebrando. langás pelo convento 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

das Trinas porque não é a primeira vez que num 
convento se commettem crimes e crimes horro- 
rosos, nem tão pouco excluinto a hypothese de 
apesar das presumpções serem contra o convento, 
essas presumpções serem filhas d'uma serie de 
coincidencias que, por mais inverosimeis que pa- 
reçam, o acaso se ápraz muitas vezes em forjar, e 
lamentamos que detensores e accusadores se não 
tenham querido manter nºesta espectativa perfei- 
tamente imparcial, querendo por força uns que 
9 erime seja impossivel porque os aecusados ves- 
tem 0 habito religioso, outros que por elles vesti- 
rem esse habito não possam ser innocentes. 

  

  

Na occasião de rever as provas desta chronica, somos forçados a augmentarhe um tristssimo 
Paragraçho. AS horas em que a acabamos de escrever, exha- Java o ultimo suspiro, em Cintra, um dos homens. os srs da Doca tra, a ds mai bela. tes glorias lerarias, de Bortugal — 0 eminente. 
eseripor, Latino Coelho. o À morte de À atino foi uma dor profundissima 
para todo o poiz, mas não foi uma Surpreza para inguem, pois há "semanas gravemente enfermo com uma anemia que de horá à hora augmentava 
prodigiosa “é Implhcavelment, esse resultado fa. 
Tal era esperado à cada momento como epiogo inexoravel dessa enfermidade. Latino Coelho moreeu em Gintra é meia noute 
é meia hora de sexta eira para sabbndo. No do- 
mihgo de manhá cedo o seu cadaver foi transpor. 
tado, de Cintra para Litboa, onde fiou deposita do ma cgreja da lEncernação e onde hoje, que és crevemos segunda feira 31, seguiu ds 4 horas da tarde para o Gemitrio dos Prazeres, conduzido á mão, acompanhado por numeroso cortejo onde se viam representadas todas. as classes socines, e por entre alas compactas de povo, A morte de Latino Coslho é uma perda enorme para as mocsas letras, uma grande perda para 6 Partido republicano de que elle era honrado e con Ficio cheio respeitado por todos por amigos é por adversarios politicos, pelo seu excepetonal talento, ela sua altá capacidade, pelo neu earaeter impol: 
to é impeccavel. à absoluta de espaço, a nescessidade im perterivel “de terminar est Chronic só nosp er. mito registrar aqui o desapparecimento desse fa mosissimo espirito, d'esse” grande homem. cuja morte nós choramos sinceramente, como amigo € 
Como portuguez. 

  

  

    

   
  

Gervasio Lobato 
— rama 
LUZ SORIANO ! 

E RI TE e A coa E a RO o o A con qu o nos a RA a a e aa PR a no ato o sao SR Eça ao e a pon o Sea aaa copos o A Pa Pee iáo e E e 
an pesa E eo Ena e Es a a Ee a roda a Eai e Ur nina ca ro dear DL aaa nc para E Pó a sendo an om ns o mn a o o dera 
Proceder à inalteravel dedicação que o sr Soriano as abre ae cedo ei EM mesas 

  

  

  

   

10 artigo que vae ler-se foi publicado pelo sr. Joaqut ia se Cu ui: Con mbricense O Renrado ie FATE arado escritor conhece tdo de perto o allecido hisuoriador. que o seu artigo É O mais completo e curioso que ge podia escrever à respeito de Luz Soriano. É por Essa ado que o transcrevemos pedindo venia RO seu Au dor. R 

  

  

Soriano para Coimbra conclvir os seus estados 
iocmando se na Faculdade de Medicina. “Voltando: para. Lisboa, do. mesmo tempo que exercia as us funeções ha secretaria da marinha 
entregava-se com toda a assiduidade nos Aeus ts 
alhos de escritor. E v8ã6 & 1849 publicou os dois tomos da sis aprecinvel. Histosa do cerco do Porio. que desde 
logo completamente se esgotou, e quê moderna: 
mênte teve segunda é esplêndida edição. feita no 
Porto pelo nosso amigo'o sr. Augusto Leite dá 
Silva Guimarães No anno de 1860 publicou as Revelações da mi 
nha vida, obra muitissimo estimada, que eve um 
Extracção imediata sendo hoje dilhel de adgui 
di; Ahi, manifestava. largamente o sr. Soriano à 
austeridade. do seu caracter, é à inlopêndenca 
Gom que apreciava os homens e os factos. No ans de 1867 publicou 05 3 tomos da Hit 
toria do reinado dê “lei D. José e da adminis 
tração do marques de Pombal, 

É já no anno anterior de 18% havia começado a publicação da sua vistissima obra, que Wei 
concluir com 17 tomos, no anno de 1890 = if 
loria da guerrá civil e do estabelecimento do 80 erno parlamentar em Portugal Parêce incrivel como a vida de um «ó homem 

  

    

  

    

  

  

chegue para escrever uma tal obra ! Com el 
restou o sr. Soriano um serviço da mais alta Sit 
a do paiz, 
Ainda em 1887 publicou o nosso amigo 08 2   tomos da: Vida dá marques de S$ da Dandeirã. 
Muitos outras publicações fez 0 sr, Soria 

parte dans em polemicas com individuos Qu 
Aivereiam das suas opimões ; porque não era 
eseripor que recunsse deante de adversários. 
Em 185) fo eleito deputado por Angola. e maimente reformou se no. emprego de ofici 

maior do ministério da marinha 
Dotado da maxima franqueza não oceultasa 

a pobreta, na, sun mocidade “e as occupações 
nes epocha. Vejam se as Revelações da mi 
vidas 

Aqui neste escriptorio, em que estamos este, 
“vendo; os dizia O 1º. Soriano. do occasião ri dll 
nos veiu matar em Setembro de 1876 3 = Fui dt 
cadermador e anda jo sou cá quê encadera 

Recordava-se o sr. Soriano das dificuldade: 
com que luciara para frequentar os seus estudos 
êm Cbimbra, é par sso telcionava deixar emdl 
testamento um legodo para auxiho de alguns es 
dances pobres. Em, darta de 12 do Outubro de 1876 nos ditê 
o sr: Soriano 

  

    

  

  

  

    
   

  

  

«Meu amigo, — junnto pobre anhelava & 
meios de poder formaram. 'Pentiono pois habil 
por parte da minha fortuna ontros estudantes 

  

  minhas circumetancias a poderem seguir um 
muporior do lettrana. Cr”   

Mostrava-se na sua carta em duvida o sr 
riano se havia de entregar a administração 
legado à Misericordia de Coimbra, ou d canê 
municipal do Porto. : 

Fazia comtudo impressão no sr. Soriano a fal 
da camara do Porto, o facto de ter estado né 
cidade durante o seu memoravel cerco. — ig 

Terminava o sr, Soriano a sua carta dizen 

  

a seu to & paca si do io pros 
io ta connciendia, que ur na minhas ciel   

  

Respondemos ao nosso amigo, expondo lhe * 
razões em que nos fandavamos para preferi ! 
Misericordia de Coimbra. ' A? ircumstância do sr. Soriano ter estado 
Porto durante 0 cerco contrapunhamos lhe a 
cumstáncia, não menos ponderosa, de haver Pai 
Sado em Coimbra o melhor tempo da sua 
Jade, quando aqui frequentava os estudos. 

“Além disso, à favor da preferencia da Mist 
cordia de Coimbra expunhâmos.lhe a razão Cof 
vincente de que os mesarios d'este estabeles, 
meato de caridade tinham à vantagem de pode, 
rem pessoalmente, e com toda à facilidade, ver. 
ficar O procedimento dos estudantes subsidia 
pelo legado do sr: Soriano, em quanto Qi gr 
Vereadores da camara do Porto só poderiam obris 
essas informações, por intermédio de terce 
essoas, O que era muito mais contingente, 
Pass mondissa o sr. Soriano em carta do 200 
mesmo mez 

  

  

seri- 

  

   « Aceeitei a sua opinii 
cordia d'essa cidade.» 

  

 



O OCCIDENTE 
          

Na sua edade avançada tinha o sr. Soriano gra- ves padecimentos, Em especial se nos queixava. 
dos Soffrimentos de bexiga, devido à sua vida se- 
dentaria de escriptor, o que fazia que não podesse 
dormi, receando em breve o termo da sua exis- 

Era por isso que pretendia que nos incumbis- semos, de acordo. com o sr, bacharel Francisco 
Antonio Rodrigues de. Gusmão, (agora já fal 
cido), de publicarmos dois: dos tomos da sua Hi 
toria da guerra civil, para os quaes deixava o ma- 
nuseripto. 

Para so nos escrevia 0 sr: Soriano a seguinte carta, com data de 21 de Outubro de 1881 * 

  

    

  “Meu bom amigo o senhor. — Uma grave moles- 
tin de bexiga, de que son victima, mo obriga de noite a ourinvr de meia em meia hora, sem portanto 
me deixar dormi, dando-me em resultado poder. uma enchia, o irame abalando para o Cem, 
terio, pois que 0 dormir para à capecie humana 
tão Noceasnrio como o comer. 

Eu tenho já promptos para irem para à imprensa. os restantes dols volumes, que com oa dois impeca- 
sos. porfazem os quatro da terceira 6 ultima época Tenho tambem colleecionados o promptos os do 
mentos da segunda época : os da terceira é que es 
tão por ora em vel o-homos, Todavia já estão cul- 
leceionados oa do 1º volume da dita tereeira época. 

O men emponho porém é o da publicação dos mens dois citados volumes de testo. À não os poder 
publicar cm vida, lembrei me portanto commtter 
av. e ao dr. Gluamão, à impressão delle, Oreio quo a tiragem não poderá passar de 20 excmpla- 
tes captivos dos percalços da imprensa é do tributo 
“las biblinthecas publicas, Os volumes são groseos 
é talvez excoitum a 700 pagi 

O £º volume poder-se-ia imprimieá cust 
rendosse o tereciro. O que à estrncção der ca dois editores. Mine como a vendaggm, além do iu- 

     
  

  

  

  

  

  

      
  

  

   
       

  

       

Gerta, é demorada, peço-lho que me diga (pondo amizades de parte), que, somma lhos hoi do deixar 
aa a ind doe dia Mitre volumes, no caso 
Húada mo palio dinheiro. 0 O de, Guandu segundo me iss o numa carta su 1040 que receber à deixa que lhe legou 
o sogro, almndona u eliniea, para e em Coitabra tra 
tar da tducução dos Alhos ; não del porém se ainda 

  

  

      

  

está ou não nestas tenções 
O que porém é certo é o estar eu cum vesperas do 

deixar o mundo, do qual não levo sandades, posto. 
tenha a consciencia de ter feito pais os 

is importantes serviços nas minhas humildes cir- 
   e lho Mossnraçdos, h iva e a Elba, dos Deca tendo mbeum pelts meus eaforços, quo A Inglatorra nos nato beenpar o. Abri lato, em flar em tor Jr o gar publico do tina aultad indo anieução, quo teria de pagur a uma creu commereia 

do: Marsalha, A não Bor ou, soma decerto maito superior quo dci tenho rácebido e poder inda. receber, (Veja as Reelaçõe) 
q, dndaço a ão ver alia os aee 

     
  

    

  

    
         

      

    

    

   

    

     

  

  

        marquez do Sá, de no 
nte, pa 
ni desfavor poi que 

Thomae (hoje mauques), so lembrou ma omaipoteneia do seu ministerio, o 0 Bretarr me exenndalotamênte aiça. À alguns dello, os, emuleci ou na posição de bem tristes eo do se Tangara cuer da po 
é moritos que a não louvo. 

    

  

      
  

   

  

  

  

  

  

opulentou, p 

  

Podas túma, e 

  

     
  

    
           

  

pis bons é importantes serviços, e de me- 
Fecer aos que depois de nós vierem, a justa reputa- 
São de um prestanto o benomorito filho, tendo-me. 
“le. mais a mais dedicado na minha velhice septua- 
ge escrovor-lho os fustos do uma tão com- 
licada época, talvez a mais notavel que tem tido. 
'ortugçal, fazendo isto no meio de muitos é repeti- 

los dissabores, que por esta envsa tive, em vez de aa que pé 
    não me importo com isso ; basta-me 

à emcsiencin de ter cumprido com o dever ds um 
bom e ntil cidadão. Tambem o illustro marquez de Sá, que tão impor- 
tantes serviços fez, á causa liberal, é quo de tanto Drimor era à sua honra, aciencia o bravara militar, 
ada, mais lovon para O tumilo do que o seu bom nome, salvo o que na sua carreira lhe pertenceu 
Por acesso, depois de ter arriscado por des aa v ssa lueta civil, é tor aeruinado 
“sua casa por efeito do seu liberalismo. 

       

       

    

Bem podia elle pois á hora da morte dizer como 
o grande Seipião: Ingrata patria, non possidebls ossa. 
mea. 

“A pobreza lho orna o tumulo, poi 
recebeu em vida doação alguma nacional, como teve. 
o ar. conde de Thomar, para mim é para muitos, 
com premissas falsas. Eepito pois ainda, são cow: 
sas d'este mundo S 

Ficar-me-hei por aqui. Dê-me pois as suas or- 
dens, porque me prezo de ser. 

  
da patria não,     

  

     

Do V. verdadeiro am e mt obr? 
Lisboa, 91 d'ontubro de 1881. 

Simão José da Eus, 

  

N. B.— Do proposito  omi ig 
Terceira como escriptor e empregado na. 

que esses serviços ha 
tre 05 nossos gover- 

les, taes governantes 

      

       
não passavam do nada.» 

Segundo nos communiava'o sr. Soriano uma 
car posterior cavamos, por dl, piamente 
across a modificar e aierar tado 9 que en- 
tesdenssemos conveniente nos dois tomes da sua 
Sia ae mos deicava o encargo de publica. 
eiâment o = Soriano, apésar dos seus graves 

incomempdos de saude, vieeu ainda mais 10 ânnos, 
Sotenindo ai sô concluir publicação da His! 
Cori a guerra eins mas publicar oi a tomos da Via do suarqueg de 54 da Bandeira. No seu testamento entre outros legados contem- 

jou. espesiaimente sr. Soriano à Casa Pia de Lidos, em reconhecimento de ter all tido a sua primeira educação.  Misericondia de Coimbra deixou a quanta de 12:0008096 Féi, com a condição deste estabele cinsemo “de caridade substiar tres alommos nas aulas de Coimbra. Niko” sé VE confirmado o que acima distémos, relatisamênte consulta que deerca d'este legado os dingia-em 1a de outubro de 1976 o ar Soria 
no, e" 49 noso parecer a favor deite estpelec Tênto de caridade O qual 0 nosso amigo acceitou em cara de 26 Weise mer. 

  

  

  

  

Jonquis Marias De CanvaLHo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

INUNDAÇÃO NA ILHA TERCEIRA 

Meu caro Caetano Alberto. 
   me um artigo para elucidação de photo- 

araphins, que lhe enviei, relativas à Cavastrophe re. 
Bene da ia Terceira. Acetei o encargo, porque me dava oceasião, pura matar saudades de uma terra acoriana, onde pussei um mez de verdadeiro Gio pródigo, regressando á casa paterna. Bra tri fe Bretexta, mas era suave a ideia de que o mil 
tfnha! passado & de que o presente procurava dis- 
farçal O com às mil intervenções caridosas. que tão 
incSperado acontecimento promoveu em todos os 
ortupuezes, sempre unidos pelo coração é desve- 
ados no beim fazer 

  

  

  

   
simo amigo, guardei para! u 
bromettdo,'sem pensar nã cat 
Enorme constipação, que me nvadi de s 
ara a qual é pequena a minha cabeça, tão aper- 

tada à Sinto. Ora em assumptos de redacção, às 
ideias, que te fugiram, não podem, como mito 
Vem Sabb, ser substtudas pelo sentimento, sobre 
quo quando a febre, que tenho, não é nada lite. 
Faria do defluxo me anda às bulhas com o tinteiro. 
A Providencia, comtuido, sempre amiga, appar 
ceu me. no mais cinco moment das minhas ir 
roductivas cogitações, soh à forma de um peque- 

Ro e aficetuostsito livro, obra de um di 
Eseriptor terceirense, espirito largamente cultivado. 
êxioniigente trabalhador, como investigador cons- 
Sisncioss é erudito. Estava resolvido o problema. 
Extraia pois o meu prezado arsta d'esse volume 
que lhe Envio, recentemente publicado pelo sr.Jo- 
SE foaguim Plaheiro, de Angra do Heroismo, o que 
die cpportuno julgar pará informação dos seus 
Teitores 'Cumpriei assim a minha promessa com prosa 
até, mehor do que à minha, com o que todos 
herarêmos & crio um novo ensejo para agradecer 
ao generoso auctor do trabalho, que vae Compul- 

  

  

  

  

  

sar, o ter-se lembrado de mim, ao fazel-o, invo- 
cando titulos e attribuindo-me mentos, que con- 
Stituem as unicas mentiras, que lhe tenho ouvido. 

Lisboa 3o de agosto de 1891, 
Seu muito affeiçoado é gratissimo 

admirador 
José Julio Rodrigues 

“Agradecendo ao nosso ilustre amigo à sua ama-. 
vel carta, vamos extrabir da apreciavel Memoria 
descripliva da horrorosa catastróphe na Ilha Ter. 
ceira dos Açores na noite de 22 para 23 de julho 
de 1891, olferecido ao exms sr: conselheiro José 
Julio Rodrigues, por Joaquim José Pinheiro, os 
trechos necessarios para ilucidação das gravuras, 
e que tanto o vivo descrevem os promenores, 
desta grande catastrophe. 

  

   
  

  O estio do ano do 1891, na ilha Tercera, com- quanto ao não possa considera, até & duta em que traçamos estas inhas, do pleno inverno, por so te- notado alguns dis, não muitos, de sd ardente ento calor, heim pot iso fem delgado de apre entar Duatanto dias hvosos, compromettedores dos serviços mgricolas, podendo, sem hyperbole, considerat-te, mais cota tuna Jumida primavéra, da que vão regule 
colheita. dee trigo, comprometida pelhs repetidas chuvas, improprins da estação, 6 entho que uma ter- 
Fivol entautropho, vem nterra, ou teresirensos, eu- ecinlmente os deadiioso habitantes do pttorénco lagar lo: Vallodo Linhares, na freguozia, do 8 Bento, extramros da cidado d'Angra do Ho 
mo, Puntes tão, Formoso, à hoje com pacto em ruinas ! “Estavam reservados para aquella infeliz povo 

  

  
    
    

  

  

    

    

    

  

  

  

  

ção, os mis funestos resultados da medo 
vião, na noito de 22 para 23 de julho, tendo a de- 
plorar trez victimas da terrivel inundação, o o risco,    
do vida 
APessas mos 

  

  

  

   
  

    

  

  

  

    
     da 

ilha do Fuyal, appareceu no Porto Velho da Ribei- 
xa Sêeca no 
freção. 

«Oh ! quão doloroso foi o alvorecer do dia 23 de 
julho de 1891. para os desditosos habitantes do 
Valle-de Linhares, vendo os seus pequenos aposen- 
tos, repletos d'ugui e enchurros, & elles correndo 0. 
visto de serem arrojados pela violencia da invasora. 
corrente!.. . Quantas lagrimas deslisadas por aquel-, 

tudos rostos, quantos gritos das crinn- 
tão triste conjunetura, em que todos 

anto de si 0 abysmo, o tranzidos de susto e 
tavam as mãos 4o Senhor das Alturas, 
lhe piedade o misericordia !. .. 

28 doe julho, já em estado do putre- 

  

  

          

   

  

    

  

a cm lodo o ia 2 do julho, ds fora, TES da lu 
Pesto mez, 86 conservou em Angra a ntmosphéra bla, eb na O ota vs pequenos has 

veiros, À similhança dos dias antecedentes ; porém 
ão findar da tarde, cortendo sercnamente o vento. 
do quadrante do SE, começaram a muifestareso 
sepetidas exbulações atmosphericas da parte oc nt da ilha Porceira, at dapois das JO horse di. 
noite, em que so passou à sentir o estampido de lon- giquos trovões, 
“+Ponco depois de soar à meia noite, começou aca- 

dir uma intensa chuva torrencial, desencadeando-so 
eim seguida 4 mais horrorosa e medonha trovoda, 
aque em Angra so tom conhecido. 
co! trovoida, partindo do oriente para o aeiden. 
o, encontrou-se da | pará as 9 horas da madrugada. 
di ia 88, com outra lah do cloetreidado, vinda 
da direcção do sul, sendo nesta oconsião, que o es 
tampido se tornou atterrados, no meio do eontinuos 
relampagos do luz tão viva, quo chegavam a cegar 
A. ist, do quem pretendia observar Co pavoriso go dá natureza, 

“Apesar da grinde descarga oleetrica, a chuva en 
roesva mi o inn, havendo aecaides om que 
areeia uão poderem os telhados suportar tama- 

ho peso d'agua, em quanto quo muitos delle lhe 
não podiam dar o préciso escoamento, deixando-a 
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os O OCCIDENTE 
            

cabis no interior das morádias, Foi uma noite hor-|   

    

   

das 3 horas da madrugada, nem por 
chuva antes das 4 horas, em que se começou a co- 
nhecer 0 seu decremento, sendo para notar que 0 
“vento, em todo esto não pequi 
conservou sempre a maior serenid; 

Rajou o dia 23 de julho, ainda muita era a chuva 
“que cabia, folizmento menos intensa que nas 4 ho-| 
ras. antecedentos: é as principes ruas d'Angra, 
estavam convertidas em caudalosas riboiras, que. 
no enrso da grando massa d'agua que as alimen- 
tava, produziu copiosas infiltrações no réz dos pre-. 
dios) que orlam essas mesmas ruas, atemorisando 

    

  

    

  

  

tá poneipal praçaíde Angra do Herolano, à praça 
da Restniração, nné rans de 8. Franciseo, do Pi- 
são, do Desterto e no largo de 8. Bento, escreve. 
o auetor do livro, laudo dns devastições do Valle de Linhares, O se: 
guints : 

«Vallo-do Linhares. A perne 
rever 08 horrores, que se observam n'aq 
fatiado Toca Tulna, é desola 
ção é fast copiaremos à narração quo se encontra 
hão sô no jornal acima citado, como aºontros desta 
cidade 

  

      

      

        
  

  

   
   

no largo, formaram-se verdadei- 
as e pedras, arrastadas por outra 

corrente Pagu que velo pela Ladeira de S. Bento 
Para o lado da Carreirinha, (começo da estrada 
seal nº 1), us aguas reprosadas pelo entulho, for- 
maivam um grande lago na estrada. 

40 caminho de Valle-do- Linhares, n'uma exten- 
são de muitos metros, foi completamente destruido. 
À canalização ficou inteiramente inutilisud 

«Formaram so grandes c profundos valados, mon. 
tões de pedra, é é dificiimo o transito u pé. “Acima di ponte do Salto, foram completamente 
destruídas, quatro casas, Iivendo sómente tempo 
dos moradores, que são, pobrissimos, sulvarem a 
vida, fugindo pelo telhado para As ensas proximas. 

     

  

     

  

     
  

  

  

    

  

Mais acima, foi outra cusa completamente des. 
truida, afóra as muitas que ficaram arruinada, e 
inhabitaveis. A população d o é a mais. 
pobre dá cidade 

«As victimas. Entre as pessoas que milngrosa- 
mento se silvaraim do terrivel cataclismo são dignas 
de mensão às seguintos 

«João Lourenço, mulher, e trez filhos menores, 
alvaram so alojado se no forno, unica, paste da 
casa que fieou de pé, Avaliem-se as ngonias innar- 
raveis d'esta pobre familia, ao ver subir a agua, é 
assistir à destruição da ua casa ; vendo a corrente 
impetuosa lovar-lhe as roupas, à mobilia, tudo o que 
constitui os seus unicos beni, é a agua galgando. 

  

  

  

  

   
  

  Sempre, 6 ameaçando aubrorgiloos a todos: 
x Antoni e Parreira, quasi cego (tinha de poucos 

operação da cataract) o aa mulher, 
a pela agua, refugiaram-se no. 

sotio ; à ngua subia sempre é as paredes oscilavam 
batidas pela corrente, Foi n'esta hora de suprema. 
angustia, que a pobré mulher, aum exforço sobre 
humano, (abrindo com a cabeça um buraco no guar- 
dar pó). nrrombou o tecto, trepou so ao telhado, o 
agarrindo o marido pelos cabellos, conseguiu arro- 
batal o, e condazil-o palos telhados até outra ensa 
que as aguas poupavam m 
era completamente destruida. 

«Os cadayeres. Sobre a ponte cucontrou-se o de 

   

    
  

  . Pouco depois a ensa 

  

  

  

K peucdia, arrastada e arrancada das rodas que adam a vibe o 

    
    

  

levando 
tudo. A mulher conseguia escapar ensualmento com 
a vida. A agua levou-a de eucor RA 
“que 86 agarrou : duas grau 
sebre as perias e a seguraram. 

“O cadaver de Jeronima Delâna, viuva de mais 
de 70 annos, ainda não poude ser encontrado, 

«A condueção dos cadaveres para o Hospital, foi 
o último neto d'esta tragedia fanebre, e 

VAs mulheres choravam em altos gritós a perda 
ataquella ereança, que ainda na vespera alegeaya 
q dumbança coma alegre despreocupação da au 
mocilado: 

  

  

  

    
  

    “Não ldéixa do admirar a notavel e 
de seesvesta data govermador civil do district, o 
de dador José Ignaeio d'Almeida Monjar- 
dino, que meio soculo antes, sendo aceretario do 
holvidavol administrador goral, o conselheiro José 

   Silvestre Ribeiro: quai quotidiamamento pisava estro mesmos lugares, para ir. viitar a vatolada vila da Praia da Victoria, no tambem lhe cabia neu com 
ans, om não menos pungente 

  

  

     providen 
asilo,        

    

    
    

vendo à seguinte narração, que no hospital da 
dia & Agra, nos fez à desditosa viuva do 
Josê Corrêa, cujo cadaver foi sepultado, junto 

do de sun filha Maria Corrêa, no cem 
na tardo do inf 
ram do guns palavras É ordei. quando “a chuva enhia com grande onsidade, ou relampacos eram imensos. 
trovoada. medonha, ousindo-se alem dito o ruido 
ue fúria à corrente da ribeira, que ora nssusta- 
“Nesta ocensião chamei meu infeliz marido, pe- 

dindo-he que necendesae luz, mu 
idos, quando dinminuisse, podendo 

alquer ministro : ao principio elle re 
ao à annuir do meu peilido, po 
lampagos, é como V... iabe, haver entre nós o 
prejuizo, de que à luz artificial atrah 

Porém como o ruido da e fos 
maior, sempre me diou o phosphoro, 
e ao abr da cama, soltou estas palavras: Ai É 
que temos já bastanto agua em ensa, até quasi á 
altura das camas ! a 

«Aceeza a luz, tanto eu, como à minha desditosa 
ihinha, nos veátimos À pressa, em quanto mea 
marido, com uma enchada, intentava abrir um bu taco ma parede do fundo da casa, pura por elle aa 
dir à agua para à ribeira 
Tudo à agua cada vez cm mai ento, aju- dan-nos elle a aubir extremidade superior do fron- 

tal divisorio. Como porém, eu lhe, gritasso que 

   
   

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   
   

  

    
       
    

  

      
    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

aquella empéna da casa estava a cabir, elle d'li 
nos conduziu 4 ambas para cima da meza onde co- 
miamos, sendo nesta ocesião que a porta se abriu     

  

obedecendo no impulso da con 
de todo a casa. 

«Logo em seguida enhio o tecto, estando os trez 

  mte, é nos inundou 

     infelizes enlaçados, em cima du meza, e depois, 
desapareceu n paredo do fundo da casa... eu per, 
di os sentidos... nada mais vi. .. do nada   ou, at ora cm que pela manhã mo acorda. 
Fam do lethurgo em que jaz... “A piedade dos mews visinhoi, levou. oga tirarem. me do aepulro em que etive aquelas horas, o re. 
titulo vidi, para saber quo tin amanhecido 
triste viuva, a que havia pordido à minha amada haha, que, apena do seu grande desenvolvimen- to, tinha btob amos no dia 3 do março pasando.» «E pelo rosto da desventurada. viuva corriam dantes lagrimas, que nos obrigaram à retirar. 
mo:nos de junto dPaqueilo bem tristo leito, de cru ciantes dores phyaicas e moraes 1.» 

  

    
  

   

      

  

  

              
     

  

  

  

   

  

Por felicidade nos 
rusticas pustugens, « 
uma unica habitação. Se fôra om Angra. contar 
dijo à reino do Portugal uma das suns antigas ei 
dades de menos, no archipelugo dos Agores f» 

  

     
  

«Foi esta imais uma oecasião, em que as doiradas 
azas da caridade dos terceirenses, adejaram sobre 
os infelizes inundados, quer acudindo-lhes com rou- 

a, quer com auslios pecaniários. logo em seguida, 
ás horas a dacatastropho. Bem hajam todos. 

«Tendo já noticiado a enbacripção promovida e 
pontancamento pela real associação dos bombeiros 
voluntarios desta cidado ; à formação da com 
são de soecorros da freguesia de S. Bento ; é o bo. 
neficio resultante da recita no thentro-sula, «ra- 
ternidado Artística» : corro-nos o dever de mencio- nar o gesltado do bando precatório daimprensater. 
ceirense, no domingo 2 d'agosto. E como este cari- fativo aéto, foge o mais imponente que se celebrom na cidade d'Angra do Heroismo, permitta-se-nos dae dello uma resumida noi 

  

        
  

  

  

  

  

  

«Pouco depois das 10 horas da manhã. era no largo 
Quatro do Murço, anmuneiado o desfilar do bando, 
pelos toques dos corcoteiros e tambores. Em se 
uida vin-se hastendo o pendio com à legenda — 
jemola aos. Inundados —: Conduzia-o o mais jovem. 

dos jornalistas, o sr. Julio de Lucerda, que se re- 
vesrva com o tr. Manuel Vieira da Silva: Ao lado, 
direito, desfraldava-se a antiga bandei e 
pal, levada pelo sr. Antoni Borges d 
Canto Corte Real; o á esquerda a bandei 
Vermelha, conduzida por medicos terceis 
se revesavam, é que eram os srs. drs. Jo 
da Silva Pitta, Manuel Antonio Lino Jun 
nibal Bettencourt. 

“Suecediam se os alumnos das escolas. 
ção primaria, com a bandeira da escola. 
freguezia du Sé, levada pelo joven Jacint 
eh 

  

  

  

   
         

  

  

  

  

  

    

      
  

«Depois seguia o carro da imprensa, conduzindo 
um prelo e diveraos typographos, no qual se impri- 
mia, um papel solto, com pensamentos de differen- 
tes jornalistas, alusivos áquelle neto, 

“À esto carto suceedia à real associação de bom- 
heiros voluntarios, em grande uniforme, conduzindo. 
o seu carro de ferrimentas o mais pertences, 

« Atraz desta associação, ia tocando a phylarmo- 
nica Popular Angr 

   
   
  

       
  

  

      

  

    
as offorendas, que 
em leilão, quinti- 

  

foram em numero, 
tativo superior a em contar algumas 
roupas, lenços, metros de punto d'algodão, e de, 
chita. que so resolveu distribuirem se pelos mais 
infelizes dos inundados. 

= Atas ja q associação Club Artístico, a que sue-. 
cedia o Clero das frcgnezius do Nossa Senhora da 
Conceição, de S. Bento, e de Santa Luzia. 

ate do prestito vin se à suprema authori- 
stricto, à ex.» commendador José Tgna- 

no, o illustre presidente do 
0 ex. ve sr. Antonio 

  

    

   
    

    

dade do   

  nobilissimo senado do Tego Botelho do Faria, o digno ateretario geral 
do governo civil, a um oficial Un sterea cipal, que” constitaiam a Tinha fronteira À 
prenca, ao centro da qual condusia à bandeira por. 
Eueza, o muito reverendo dedo da cathedra dr. 
Sos ta, Fones Abreu Costela Branco, ladéado 
PA Banda do music do regimento de caçadores 
nº 10, da regencia do ar. Manuel José Cândtas, 
torminnva. o prestito» 

      
  

  

«O Dado, que correu todas as principaes runs da cidade, produziu 2003000 reis insalano, e termi mou. cerea da 1 e meia hora da turde. Na sua ter: ação ofisreceram 0 eometeiros & tambores, à 
o pelo seu trabalho, em favor dos infeli- es inundados, Que Deus lhes fecompense 0 seu ge- 

nervão oferecimento 
   

Concluiremos este artigo dizendo, por nossa 
parte, que os desastres mais acessíveis no exame 
publico foram em material de obras publicas e de. 
viação municipal, A esses accudirá sem duvida o 
goyemo. Outros porém, que aflectaram pessons & 

ens. particulares, não foram tão minguados, co- 
mo algums querem suppor. Nem de outra sorte se 
comprehenderia o bando precatorio immediata- 
mente constituido em Angradlo Heroismo para acu- 
dir as victimasda catastrophe, nem seria necessario 
appelar para aimprensa insular é continental como 
o fez a imprensa da ilha. Não suspendam portanto 
as sas caridosas resoluções os que se propuzeram 
auxiliar com dadivas suas aquelles nossos irmãos. 
«Palem mar. Não corre risco de sobejar dinheiro 
nem, que elle sobejasse haveria falta de applica- 
ção para verbas, que podem retrahir-se, ao ouvi 
rem os seus doadores que são escusados donati 
vos, onde à miscria é infelizmente tamanha. À emi 
gração que o diga, quando muitos outros factos 
à não artestassem e proclamassem. 

  

  

  

  

    

   

CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 

A LINHA DA BEIRA BAIXA 

Abrindo brevemente à exploração uma grande 
pari dest inha eo desde Abate até Gon sã, bom que demos do leitor à sua descrição, egfavuras dás principães obras d'arte e belos pon: ass de vis, de que ela é rica Como poveas entre nós Important, já por ligar entre si duas grandes 
linhãá de companhias idlrersas, já por servir cida des de consideravel riqueza industiale zonas agri- 

 



  

O OCCIDENTE. 

  

99. 
      
  

Solas de grande producção, a linha da Beira Baixa 
Estava ainda destinada a ter uma notabilissima 
fFeponderanciana orientação do nosso movimento 
inanceiro interno é internacional, sendo à Helena. 

da lucta travada entre Os grupos portuguez é fran- 
ez que disputavam entre si à cua adjudicação. 
Concedida a linha á Companhia Real P 

fuezay e modificada poresse motivo, a orsanisação 
lo conselho de administração d'aquella compa- 

ahia, os trabalhos de construcção foram adjudi 
| dos à Empreza Nacional de Construcções que ha 
Pouco teve que ceder o logar á companhia con: 
Eessionaria, para concluir os trabalhos que aquela 

o se apressava em terminar, 
Sob a dircação do engenheiro chefe da construc- 

fão da companhia, 0 sr. Vasconcellos Porto, um 
dos talentos mais brilhantes do nosso corpo de 
engenheiros e um dos genios mais activos e de 
mais energica tenacidade que se empregam n'estes 
trabalhos, O acabamento da linha, à sun completa 
fafoema ém muitos pontos têem corrido com tal 
Fapidez é perfeição, que se pode assegurar que alinha da Beira Baixa será uma, dis melhor 
“onstruidas do. paiz, como tão necessario era à 
lima via que está deltinara a um movimento act 
“issimo, de comboios tanto internos como inter- 
Nacionges. 
À linha parte da estação da de leste em Abran- 

ts, desenvolvendo-se por meio de uma larga 
Surva para ganhar a margem esquerda do Tejo. 

Ahi foi lançada a ponte cuja descrip fremos por occasião de se completar 0 seu tabo- 
Jeiro. (Vidê Oceidente n.º 376). Daremos por isso 
penas a nota das suas dimensões, isto é, 442 me- 
os de extensão, em sete tramos sendo os dois 
dos extremos de 48 metros e os cinco restantes de 

metros, é dois accessos de 15 metros é meio. 
Sada um, assentes sobre oito pilares e dois encon- 
tros em alvenaria. 
Tanto esta ponte como as demais da linha são 

bra da acreditada casa construtora belga Soeeté 
le Braine le Comte, que pelo seu rande numero de trabalhos. no nosso paiz e pela boa execução Úelies, gosa aqui, como ho estrangeiro, de mere- 

idos creditos. rd o 
panorama que se distructa da ponte é já ma- 

Tavilhoso, ente, no sentido da mareha do 
Somboio, ergue-se magestosa a velha cidade de 
Abrantes ; aos nossos pés murmuram as aguas do 
jo, sulcadas por uma infinidade de arquinhos 

Que fazem o trafego das povoações á beira do rio; 
20 lado direito da montanha destaca-se a curva 
Tor onde à linha segue à contornar a cidade, gal 
Bando diferentes ribeiros em pequenas pontes até 
mtmero de sete, a ulima das quaes é a da Riba 

le 50 metros, 
| Encontramos de novo aguas do nosso bello Tejo. 

dlicomprimido entre montanhas, é na sua margem 
Seita neguimos contemplando à esquerda a aldeia 

is Alveja rodeada de verdejante arvoredo que 
Sobre a vertente da montanha. 4 EM 10 kilometros que se seguem os frequentes 
lachos e ravinas são galgados por 4 pontes, até 
(lê em breve se desloca, no alto de um pico gigan- 
(o, 0 arruinado castello de Belver. E 

m Pouco depois apparece-nos Barca da. Amieira, 
Já margem esquerda. pequena vila que tem certa 
importancia por ser ali o ponto de embarque dos. 

Productos agricolas que de Niza seguem, pela bella 
“trada que ali desemboca, a embarcar no Tejo 
“ra seguirem a Lisboa. ru 
háilem da Amieira não sabemos se é o Tejo, se 0 
furo, se o Tua nas suas mais alcantiladas ma 

is que vamos contemplando. imponente troço de linha, que nos recorda o de 
Marea d'Alva a Fregeneda. foi á custa de tumnéis e 
Jtductos que se abriu passagem por sob aquellas 
Fffestes penedias, por cima daquellas proiundas 

vinas, verdadeiros abysmos de rocha virgem. 
legamos sob esta impressão à ribeira do Prior, 

jude os horisontes se abrem mais um pouco, não 
88 deixando, comtudo, vêr por onde sahiremos 
iquelie circulo de pedra que nos encerra. Um 
Tonel opéra o milagre, o que vimos, à esquerda, 
TasStavara que hoje damos (fig. 2). cujo fundo é 
ado pela ponte da estrada de Poralegre a 
Revelio Branco, no sitio (chamado Portas, do 
(Continua) 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

L. de Mendonça e Costa. 
— rasas —— 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

XIV 
NO PARLATORIO DO CONVENTO. 

* aquliz é Fernando retiraram-se por não acharem assa occasião opportana para pedirem uma a 
cia à superiora, porque Fernando tendo dito 

    

a Luiz que ia participar à abbadessa que a religio: 
a que tinha o nome secular de Anra da Soledade 
ou morgada de Louredo, havia fallecido, auardara 
Para si o proposito em que estava de colher algu- 
Tas indicações que ajudasseim o seu amigo à en- 
contrar o filho, 

Fernando estava ao facto de tudo ! 
Luiz nada lhe occultara do que tinha praticado 

depois do seu regresso do Brazil, e como em Lou 
redo soubera pelas primas de Anninhas, que a su- 
périora do convento de Nossa Senhora da Con- 
Ceição, se interessara em indagar o destino que 
tivera 'a crcanca, chegando à encarregar 0 capel- 
lão de fazer varias pesquizas, pesquizas que infe- lismente não tinham dado resultado algum, e que 
haviam concluido, por se julgarem inuteis, tres. 
Anpos antes do seu regresso. 

No dia seguinte, depois de ir na companhia de 
Luiz ver Anna da Soledade, Fernando instou com 
o seu amigo para que de novo o acompanhasse à Fua dos Infamtes 

Luiz mostrou-se pouco disposto à cumprir o de- 
sejo de Fernando. 

2 Que vou eu lá fazer, observou elle, o essen: 
cial é que não descubram no futuro que fomos os 
auctores do sequestro duma reclusa. que estava 
ali cumprindo à pena que lhe fora impostá pela 
lei À preferias então que ella voltasse para à clau- 
sura, ficando eternamente na ignorancia de alguns 
promenores, que podessem dar-te luz sobre o pa- 
Padeiro de teu filho? DE crês que no convento se poderão colher 
quaesquer informações, argumentou Luiz ? Acre- 
las que embora à superiora esteja ão facto de 
alguns indícios ella se preste a relatal os 
É Não sei. mas vou tentar a experiencias demais 

para que precisará ella guardar segredo, quando 
à teu nome lhe diz a qualidade em que procuras 
êssa creança, que um crime mysterioso fez desap- 
parecei 

Luiz vendo que seria desnecessario continuar a 
recusar-se acompanhou o seu amigo. 

Fernando ia pensativo. Quizera não ter revela: 
do as Suas intenções a Luiz é vira-se compelhdo. 
a decarar-lhe o seu plano. 
Tambem para que occuitar-Iyo ? 
Não havia elle de ser sabedor do que tencionava. 

fazer? Não era na presença de Luiz que elle ha- 
via, de formular todas as perguntas ? pa 

Se o receio da franqueza de Fernando provinha. 
de que Luiz fosse tão miticuloso que o prohibisse 
de tocar em tal assumpto à supériora, porque não 
ia elle só perguntar-livo ? Mas tirado de ser ao pao. 
dessa creança queréria à superiora dizer 0 que 
sabia 2 

Em vinte minutos estavam no convento de Nos- 
sa Senhora da Conceição, e eram admittidos no 
parlatorio, ou locutorio, uma pequena sala qua- 
fçada tendo ao fundo uma vasta abertura em arco, 
com grades, e onde as freiras recebiam as visitas 
que não eram admitidas no interior do convento. 

Passados alguns momentos d'um silencio abso-. 
Juto, ouviram girar nos «onzos varias portas, pri- 
meiro mais distante depois mais proximo, até que 
da banda de dentro da grade se evidenciaram os 
passos. breves de uma mulher, que não poderia. 
Ser muito avançada em annos.. jo 

> Queiram aproximar-se, o que me desejam ? 
Fernando, inclinou à cabeça respeitosamente e 

alguns passos para a grade. 
de ita da sala! fora cuidadosamente fechada, 
deviam-se julgar os tres completamente sós. 

Já tive a honra de mandar comunicar a Vs 
Ex: que sou o médico Fernando Telles, é que 
venho na companhia de Luiz Ferreira Lobo, meu 
amigo de infancia, solicitarlhe algumas informa- 
qões das que nos consta ter colhido sobre o de- 
Sapparecimento do filho de uma reclusa, encar- 
Gerada nesta casa ha sete annos, e que um acon- 
tecimento fatal e imprevisto acaba de libertar pa- 
Ta sempre à acção da justiça humana, para à levar 
q comparecer perante o tribunal supremo. 
E da irma Soledade que pretende fallar; não 

“é verdado? Mais uma victima d'esses barbaros iran- 

“Em suspiro similhante a um soluço saiu dos, 
labios da superiora, podendo. ver-se-lhe Tevar o 
lenço aos olhos, apesar da meia luz em que estava 
sepultado “o. interior da sala onde ella se encon- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

jo se attribue nos francezes O assassinato 
da irmã Soledade, 

— Então a quem? 7 
E Quando fui chamado para à vir ver disse-me 

o proprio Viliot e Benard, um subalterno que com 
albuns soldados à encontrara como morta fora da 

ária do convento, que não só elles eram com- 
Pietamene alheios áquelle crime, como o suppu- 
Pam praticado por pessoa completamente estra- 

nha ao convento e que se introduzira nos claus- 
tros, talvez premeditadamente, uproveitando o tu: 
multo da invasão. 
—É um facto bem extraordinario na verdade. 
se, crime, não sei porque, traz me à memoria. 

um homicídio frustrado praticado em 
noite de 15 de agosto de 1785, 

Efectivamente passando a fazer a analyse do 
ferimento pude convencer-me que elle fóra feito. 
com a bala de uma pistola, armas de que não 
vam os francezes. O projectil achava--se alojado 
na nuca, porem depois de se haver feito a extra 
eção o estado da enferma agaravou-se subitamen. 
té é todos os soccorros da Sciencia foram impro-. 
ficuos, 
— É que pensam d'esse crime? À justiça pro- 

cede á procura do criminoso 2 
— Ainda não providencidmos cousa alguma n'es-. 

se sentido, demais. da maneira que as cousas se 
m desordenadas, nenhuma. austoridade 

tem força para proceder no meio da pertur- 
dação publica e 

é em Beja conheço uma unica pessoa que 
interesse na morte da irmã Soledade, essa 

pessoa foi a mesma que tentou assassinar há vim. 
te é quatro annos, em Evora, uma mulher que úínha O nome de Thereza Leite. a 
— E dir-nos.ha o seu nome t 
— Advinham-no facilmente. Ha sete annos 

um, homem comprou asia cidade uma proprie- 
jade onde habita desde que se julgou um proces- so de adultério em seu favor. E 
—O morgado de Louredo, éxclamaram a um 

tempo Fernando e Luis, como se um relampago. 
lhes illuminasse subitamente à espirito 

ão fui eu quem o accusei, Agora sr. Luiz 
Ferreira Lobo, já que tanto concorreu para os. 
tristisimos factos que amarguraram a existe 
da pobre Soledade, diligencici ao menos rehabili- 
tar a sua memoria é encontrar seu filho 

Ouviu-se tocar um timbre e a abbadessa dar 
algumas ordens em voz baixa. 

Pouco depois o abrir d'uma porta indicava que 
essas ordens haviam sido cumpridas, e à abbades- 
sa aproximando-se das grades com” dois, massos. 
de papeis lacrados de preto, disse dirigindo-se aos 
dois amigos, que emquanto se observava este pe. 
queno parenthesis, não se tinham atrevido a trocar 
entre si uma unica palavra, tal era a avalanche de. 
idéas que se combatiam nós dois cerehros, 

— Ao sr. Fernando Telles confio alguns dados 
da vida de Thereza Leite, que o poderão talvez. 
esclarecer um pouco do passado de Claudio de 
Castro, hoje morgado de Louredo. Auetorisa. o o 
que está ahi escripto a dizer-lhe que, essa mulher, 
que só teve na vida a fraqueza de uma affeição. 
culpada, pela qual seus paes morreram de vergo-. 
nha, vive ainda, apezar d elle lhe pagar o sacrificio. 
da Sua honra têntando assassinal-a. Felizmente o. 
arrependimento veiu a tempo de redimir à pecca- 
dora. Salva à morte entrou para um convento da 
nossa ordem onde dentro de um anno professava, 
A austeridade com que observava ainda as mais. 
arduasregrós da, nossa disipina, o empenho rz 
me, presistente, de resgatar o passado por um pre- sente” de virtude, de abnegação e de sacrificio, 
grangearam-lhe a sympathia de toda a commu 
midade, e hoje em páz pára com Deus, só ten 
palavras de perdão é de esquecimento para esse 
que, arrastando-a ao crime, procurou traiçoeira- 
mente arrastal-a ao tumulo 

E procurando mostrar firme a voz que lhe tre- 
mia de commoção, voltou-se para o lado onde sé 
encontrava Lui 
—A si, sr. Ferreira Lobo, tem aqui tudo que se poude obter com respeito ao desaparecimento de 

Seu filho. Fóra meu desejo encontral-o e dar essa 
notícia à infeliz mãe: porém, apesar de fazer tudo gundo em mim coube, nad consegui, Ao ar-que 
homem é é livre tornar-se-lhe ia menos difheil 

essa tarefa é obterá de certo, em tres ou quatro. 
dias o que em não pude obter em tres annos. 
“»Ha de encontrar junctamente um testamento. São as ultimas disposições de Soledade a favor de seu filho, legando-lhe' toda a fortuna usurpada 

pelo morgado de Louredo. Se chegar um dia em. que possa abraçar esse que tão cêdo foi condem ado à expiar alheias culpas, que o torne digno do 
nome illustre que representa, para aprender a per- 
doar aquella que tanto soffreu por sua causa. 

À superiora ao proferir as ultimas palavras 
denunciara um profundo abatimento. À voz pouco a pouco tornando-se mais fraca acabara por se confundir m'um  murmurio imcomprehensivel, e 
quando Luiz, commovido, ao receber da mão da 
superiora o maço de papeis que lhe era destinado 
lhe pegou para a beijar. os seus labios sentiram 
repulsão sjmilhante dquela que se experimenta 
juando beijamos um cadaver. 
A superiora estava fria é hirta encostada á grade. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

   

     



O OCIDENTE. 

  

  
  

Aos gritos de Luiz e Fernando acudiram as 
religiosas, 
=-Soror Maria Paula | Soror Maria Paula, que 

tem, perguntaram ellas em côro. 
Mas a superiora não respondeu mais. 
Estava morta | 
(Comin). Julio Rocha. 

—> este — 
AMOR FILIAL 

So eu te pudesse ver, qual eras d'antes, 
minha patria, venturosa e forte, Quando tinhas da fé, da gloria o norte ; 

Quando a cruz, quando à espada triumphantes 
Leyavam os teus bravos navegantes, 
— Leões do oceano — com febril transporte, 
Ro mundo inteiro, desprezando a morte, 
Inveja, pasmo das nacõés restantes ! 
Mas, porquê hoje cabiste da grandeza, 
Porque vegetas misera e mesquinha, 
Menos à ti não está minhvalma presa. 
Não deixa o filho a mãe porque definha ; 
Quer-lhe mais na desgraça e na fraquez, 
Infeliz, mais te quero, 6 patria minha. 

  

27 de maio de 1891 Ramos Coelho 
— es am 

POBRE ELVIRA! 

Havia mais de um anno, que o 
padre unira para sempre, 0s dois 
imamtes, 

a dia que passava, era mais um élo que se Junctav, áquelia 
adeia toda de ventura; cada ho- 
rã, uma porção de goso supre- 
mô em que Se  esvalam os dois 
esposos, 

uando o sol, entrando pelas 
fisgas da janella do quarto, fa des- 
pertar Elvira, oscolando-à na fa- 
e com seus raios de fogo, então, 
erguia um pouco o gentil corpo, 
E acordava com beijos o esposo: 
que dormia, ao lado, muito des. 
Cançado, n'um somho suave e 
brando. 

Despertando ao contacto d'a- 
quelies purpurinos labios, sórria, n'um sorriso cheio de volupia, 
osando immenso em ser acor: 
lado d'uma maneira tão bôa, tão 

sensual. 
Chegava até a não despertar 

aos toques d'alvorada, como lhe 
chamava, fingindo não ter senti- 
do, afim de que ella repetisse 

  

  

   
mais € mais. .. o manhoso. ... 

Depois ria muito, troçando da 
esposa que julgava” não ter elle persento os seus ardentes beijos, diuma lubrici- dade febril. € cla, com tm pequenino arcemes. so, Hum amo terno, com ou labios estendidos, fechados como um Botão de roca, chamava-hê 

   

  

mu... que não tinha vergonha de estar sinda na ama... Que eram horas de ir para o seu traba- 
hos: gia tica 

Elle entã o, tfum espreguiçamento languido, lan- gava-lhe os braços em volta do pescoço puxiva-a para si beijavaca doidamemte, com solreguidão, é deixava-se ficar um pouco mais, brincando com €l- Ja, fanzendo-lhe cocegas. .. como que ella ria... ria... em gargalhadas infantis. “Quando elle sahia para à repartição, ella acom- pánhava-o até á porta, com a cintura interlaçada pelos braços do marido, e emquanto este descia à escada, corria á janella, à seguil-o com à vista pes ja qua oca, até 4 à esquinas onde le se voltava a dizerhe adeus, no fim de estar um segundo à contemplar o busto esvelto da Elvirita debruçada na varanda. Era então que ella se retirava para dentro a tra- tar do seu menage, esperando pias quenicoa tra: que elle voltasse. 

   
   

  

  

Fazia um calor diabolico. 
Elvira, posta é janella, esperava anciosa pelo 

seu querido Alíredo que não deveria tardar. 
'Seim poder bem explicar porquê, uma dôr occul. 

ta uma opressão interior, lhe anuviava o rosto. 
Deram cinco horas, e nada, 

    

— Jesus | Ter-lhe-ia acontecido alguma cousa ? 
Elie, que era sempre tão pontuslt.. 
Perécia impossível 
Sentiu-se rodar um trem ainda distante, Elvira 

estremeceu e o coração bateu-lhe com violencia, 
Ô trem veiu rodando pela rua acima, até que 

parou em frente da porta” 
Elvira teve desejos de se precipitar da janella, 

para. mais rapidamente chegar juncio da carroa- 
Bem 

Um guarda saltou fora do carro e pediu so co- 
cheiro para 0 ajudar a tirar o individou que vinha 
dentro, e que elia reconheceu ser o marido. 

Corteu à escada é de um salto achou-se proxi- 
mo delle, * Que aconteceu ? exclamou afictissima. 

T Uma congestão, disse o policia friamente, Mor- reu no caminho. 
p mpo, quando 6 sol entram 

sa jenela do "qdarto, la despertar Elvira, osco- 
lindo-a na face com os seus raios de fogo, então, erguia um pouco o gentil corpo e ficava-se como 
que n'um somno hypnotico, a olhar... olhar 
tempos innitos para o logar em que outr'ora des 
cançara à cabeça do esposo. E, do aproximar-se 
a hora do janta”, postava-se á janelia, n'uma im- mobilidade de estatua, fictando com olhar vítrio. 
o Ponto d'onde costumava vir o marido. 

  

  

     

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

TUNNEL DAS PORTAS DE RODAM, xA Lixa DA Beira Baixa 
(Segiando um desenho do sr. L. Mauritty) 

deixara de habitar aquelle ce- 

Ricardo de Souça. 

  
REVISTA POLITICA 

Por muito que tivesse occorrido na politica, 
nfestes ultimos dez dias, não deixarlamos de de 
dicar algumas linhas d'esta revista á morte do em 
nente homem de letras e de sciencia, que tambem 
pagou o seu tributo à política, e que cra hoje o 
chefe do partido republicano, Latino Coelho. 

Para fallar d'este portuguez ilustre pelo seu sa- 
ber é pelo seu talento, não e preciso callar odios 
políticos ou esquecer faltas que atormentam mui 
tos dos que militam na vida da politica. Latino 
Coelho atravesssou as regiões do poder deixando 
boa memoria de si, sem mancha que maculasse o 
seu nome, e quando o seu grande espirito se não 
Sentiu bem no meio político em que até ali vivera, 
não se póde dizer que elle mudasse de ideas, ma 
Sim que continuou à avançar, como sempre cami 
ahara na vanguarda dos partidos monarchicos, é 
achou-se republicano, tanto elle se distanciara 
desses partidos cujas ideas e theorias já não po- 
dia partilhar. 

Se elle avançou tanto é porque os monarchicos 

  

       

     

    

  não o poderam ou quizeram acompanhar no bom caminho, Assim se tem Fito muitõe republicanos 
e se continuarão a fazer no andamento em que” | tudo sto vae, Latino Coslho não foi pedir á política pres pará o seu nome, nem proventos para a sua exis fencia. À sua potição era tão defenida a sua fama 
tão solida, que a politica nada influiu na sua dis- 
tinera. individualidade, nem sequer para lhe ei 
“onesto. e limpo, amava em primeiro logar ciencia e s letrass ta politica foiapenas um he. riso que, quando à prática o principiou a apertar mas suas tramas peccaminosas, ele não se deixou enredear, desprendeu-se, veio para o campo Pº dependente e ar chamaram-lhe republicano 

lie não protestou, sentiu-se assim mais à vo 
tade Com as suas heórias, e foi republicano the: 
rico. 

E ditas estas breves palavras sobre o illustê morto gloria d'este pai, enremos na ordem dest 
revista bem differente do necrologio a não ser quê 
seja o de algum partido que passe d'esta para me” ihor, com todas às impenktencias de miseto pec: 
dor: Nas não temos disso, Os partidos estão sodes vivos, o que não quer dizer que estejam todos dé 
perfeita saude ; quer-nos mesmo parecer que né: 
Bum delle postue uma saude por ahi além, MS 
ão. vegetando aquecidos com 6. calor da com 

munidade em que se congregt Fam, ar si terem mis à 
Eumia força é repartirem m 
o Feelenniço ea bulhas de abs 
timencias forçadas, porque 
a fome é inmiga "da virtude é 
todos tem direito ao seu quinhão 

“Assim vamos navegando 9 
bonança por sobre as ond capeladas a pública admins, 
ão, o que poderá parecer um 

Parâdoxd, mas. fã "6, em pr 
Jena da realidade dos factos 

Efectivamente pane, a ue não havia em Portugal di 
Syação 1ão erriçada de die! 
dades de toda à especie, € E 
que; ao mesmo tempo a polis 
Vá tão bonacheirona. em st 
soregiações Com uma bene 
jencia de que apenas ura vez 
outra discorda” o orgio do di | 
José Luciano de Castro, chefe do | 
partido progressista um tanto 
Segue. ao 

El assim que o Correio S8 À 
Noite tem” dado certo. vulto de 
noticias pouco tranquilisadora? 
que verdm dos Agbre come 

eo d attitude daqueles. 
Entra o monopolio dos alkool 
que consideram rumoso Parêj 
Si nana sendo à 
lima Separação da metropole 
Ea acoihrem d banda dO 
Estados. Unidos : 

Para contrapór aos sustos do Correio da e 
responde o jotaal do sr. ministro da fazenda des 
traindo o mau eifeio diesta notícia. mostrando 4 
impossibilidade de uma tal anmexação, é ná esteio 
do Diario Popular, seguem outros jornhes faz! 
côro s A a questão dos Aeôres não é nova bia 
alia ha muito tempo por lá com mais ou meti, 
partidarios, e por sso nós diremos sempre que Ps 
E tom brincar com fogo, é melhor era Goncili 
interesses do estado com os dos contribuintes 

A nôs não nos parece que os acorianos NR 
sem muito com à mudança de nacionalidade 
am. Summa, não é coisa que Se mude como à 
mis do Gospo, ia o que em todo o eso fi 
yresumpções revelam é um espirito pouco Sol 

fio de nacionalidade, que convem não alimenta, 
para que não sobrevênham maiores dficuld 
E amíia portugueza Ra 

Ôs tributos são em geral pagos de má vontaça | 
no nosso pais, porque à distribuição dos imposto 
E'a sua AmreEadação nem sempre é feita Cora 
criterio. e justiça cormplera, mas ainda a aprlk. 
ção d'esses tributos não revela uma irrepre! 
Vel sensatez e economia administrativa. 4 go 
Moralsese à adminiscação das rendas 

tado, e essa mê vontade desapparecerá. 
Experimentem e verão pet lhes não estou fé 

lando pela bocea d'um anjo. 
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